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RESUMO 
 
 

 
FAES, Mariana Coutinho. Experiências poéticas no ensino de Artes Visuais 
– Uma experiência na escola. 2015. 36f. Monografia (Curso de Pós-

Graduação em Artes Visuais: Especialização de Ensino e Percursos Poéticos). 
Programa de Pós Graduação em Artes Visuais, Centro de Artes, Universidade 
Federal de Pelotas. 

 

 

A presente investigação revela o processo poético e o percurso da autora em 
uma experiência de docência em Artes Visuais realizada em uma escola 
privada de ensino fundamental, na cidade de Pelotas. A atividade proposta aos 
alunos da 5ª série consistia na construção de poéticas artísticas com 
dispositivos móveis, registrando os elementos visuais que mais chamavam sua 
atenção no espaço da escola, a partir dos conceitos de Videoarte, 
Ajanelamento, Experiencia e Vivência, Arte e Tecnologia. Para alargar as 
reflexões sobre a produção realizada, foram elencados pensadores e artistas, 
como Machado (1993), Dias (2008, 2011), Lévy (1999), Benjamin (1994) e 
Larrosa (2002). Concluiu-se que, mesmo pertencentes ao mundo digital e, 
totalmente, inseridos nesse meio, poucos alunos envolvidos na atividade 
escolheram as tecnologias contemporâneas para expressarem suas ideias, 
ainda que tenham acesso a estas mídias, preferindo utilizar o desenho como 
forma de expressão. 

 
 
 

Palavras-Chave: Artes Visuais, Videoarte, Ajanelar, Experiência, Tecnologia. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O presente trabalho apresenta uma proposta de investigação surgida no 

decorrer da realização do meu trabalho de conclusão de curso (TCC), em Artes 

Visuais (Bacharelado), quando busquei a reflexão e teorização sobre o fazer 

artístico. Assim, foram surgindo questionamentos sobre o tema e, ao ingressar 

no Curso de Especialização em Artes Visuais – Ensino e Percursos Poéticos –, 

comecei a pensar em como difundir o conhecimento nesta área de produção.  

Baseando-me nas vivências cotidianas, por meio de propostas 

identificadas com o meu processo poético, proponho, então, uma 

desaceleração circunstancial, para que haja a experiência de atentar ao 

entorno, como forma de articular o conhecimento sensível ao inteligível, na 

contemporaneidade (DUARTE JÚNIOR, 2010; LARROSA, 2002). 

 Com a ideia de produzir arte atentando ao cotidiano do entorno 

urbano, através do ajanelamento (DIAS, 2008), busco em meu processo 

poético contemplar as diversas linguagens no campo das artes visuais, 

buscando, por exemplo, na forma de vídeo, gerar diferentes modos de inserção 

e interação no contexto da arte contemporânea. Visando conjugar produção 

artística, experiência poética e prática pedagógica, utilizo metodologias do 

ensino de arte com o objetivo de motivar os alunos à reflexão. 

Este trabalho justifica-se pela possibilidade de contribuir com um olhar 

integrador e interdisciplinar, possibilitando, assim, articular o fazer artístico com 

as práticas pedagógicas do profissional de ensino, relacionando ao contexto 

cultural cotidiano e gerando a reflexão sobre arte e ensino-aprendizagem. 

Para tanto, a minha questão de pesquisa baseia-se em quais as 

imagens e formas de expressão em artes visuais que alunos de 5ª série 

utilizam para falar sobre o espaço da escola?  

Em relação a produção poética, busco aportes no texto “Notas sobre a 

experiência e o saber de experiência”, a fim de pensar sobre as experiências e 

vivências cotidianas, de forma que “[...] algo nos aconteça ou nos toque” 

(LARROSA, 2002, p.24).  
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Com relação ao vídeo, apresento Karina Dias (2011), que utiliza esse 

meio para revelar o movimento de acontecimentos banais, como o vento 

varrendo as folhas secas, por exemplo, mostrando detalhes que se 

caracterizam como um ajanelamento (DIAS, 2008) do cotidiano. A artista-

professora utiliza esse enquadramento para atentar e explorar diversos pontos 

de vistas de uma paisagem “não vista”, além de expor as modificações 

realizadas em um espaço de tempo a partir de um lugar fixo.  

Ana Mae Barbosa, referindo-se a questão da aprendizagem e ensino de 

arte atenta para o fato de que “[...] só um fazer consciente e informado torna 

possível a aprendizagem em arte” (2012, p.33), assim, posso pensar nas 

possibilidades de ensino relacionadas à reflexão a partir da experiência da 

criação de experimentações artísticas. 

Esta ideia vem ao encontro do que propõe Azevedo, ao afirmar que “[...] 

a arte possibilita ao ser humano repensar suas certezas e reinventar seu 

cotidiano” (2009, p. 343). O autor vê o arte-educador e o artista-professor como 

um mediador, um ampliador das possibilidades de relação com a arte, 

atentando ao fato de que não devemos nos subjugar às interpretações alheias. 

Conclui, afirmando que todas as formas de ver e interpretar são possíveis e 

importantes, pois mostram o contexto histórico e social que envolve os sujeitos 

culturais. Assim, para Azevedo (2009, p. 337), o “[...] arte-educador 

democratiza a arte, sem perder de vista os desafios de sua própria formação 

continuada, pois de certo modo ele é também um aprendiz”. 

A metodologia utilizada é a pesquisa-ação (THIOLLENT, 2009), que ”[...] 

é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada 

em estreita associação com uma ação ou com problema estão envolvidos de 

modo cooperativo ou participativo” (2009, p. 16). 

Utilizei dispositivos móveis, como celulares e outros aparelhos 

eletrônicos, por exemplo, como forma de registro de imagens e vídeos, que 

possibilitem a participação de alunos e professor de forma dinâmica, buscando 

constituir poéticas pessoais, ultrapassando a sua utilização mecânica. 

No processo de constituir poéticas com o dispositivo móvel, proponho 

que captem imagens da escola, registrando o que lhes chama atenção, 
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enquadrando esse detalhe, e buscando no recorte um olhar especial sobre a 

imagem rotineira, de forma a proporcionar e relacionar a vivência cotidiana à 

experiência poética. 

Os resultados desta pesquisa visam colaborar com o fazer consciente 

em uma produção, gerando domínio de conteúdo e produção, além de criar 

repertório artístico-teórico, relacionando o contexto cultural cotidiano com a 

reflexão e utilização de diversos formatos, suportes e materiais artísticos.  

Conjugando a produção artística, através da experiência poética como 

meio de ensino de arte, contemplando assim as diversas linguagens, modos de 

inserção, produção e interação no contexto contemporâneo das Artes Visuais, 

com o uso de dispositivos móveis mobilizamos, de forma significativa, a 

motivação entre os envolvidos – alunos e professores –, além de ampliar 

modos do fazer e repertório artístico. 
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2. ANTECEDENTES 

 

2.1. ANTECEDENTES ARTÍSTICOS  

 

Quando ingressei na Universidade, no curso de Artes Visuais – 

Bacharelado, tentei, de alguma maneira, utilizar a minha experiência como 

bailarina de dança gaúcha para desenvolver um trabalho artístico autoral. 

A primeira oportunidade foi na disciplina de Atelier de Desenho, no 

quarto semestre, onde realizei um trabalho cuja proposta era a criação de 

desenhos de figura humana com temática, técnica e suporte de livre escolha. A 

partir da filmagem de uma dança gaúcha, fragmentei o vídeo, obtendo imagens 

em frames de um em um segundo.  

A partir dessa ação, executei desenhos rápidos, basicamente compostos 

de contornos, realizados sobre o monitor e com o mínimo de informação 

possível. Optei pela técnica do desenho rápido, representando o movimento 

como forma de animação. Escolhi a sequência de movimentos realizados na 

dança “Tatu de Castanholas” (Fig. 1), com mínimas informações, onde era 

possível apenas identificar o par em movimento. 

 

 

Figura 1 – Mariana Faes, Tatu de Castanholas, 2010. Fonte: Arquivos da Pesquisadora. 

 

Fiz uso de caneta hidrocor para desenhar no papel vegetal, a fim de que 

essa transparência demonstrasse a sobreposição de movimentos, lembrando, 

assim, um “salão de baile”.    
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Para alcançar uma conjunção entre a dança e as artes visuais em minha 

produção, utilizei-me também de letra de música, neste caso com a canção 

“Pezinho”. Compus, assim, um desenho através da escrita (Fig. 2), mostrando 

a silhueta de uma cena da dança formada nesse contexto. 

 
 

Figura 2 – Mariana Faes, Pezinho, 2010. Fonte: Arquivos da Pesquisadora. 

 

Após diversas experiências, resolvi passar da representação para a 

ação, imprimindo o movimento dos pés de um passo de “Chula”, dança 

tradicional gaúcha realizada prioritariamente por homens. Para tanto, tive por 

técnica engraxar a sola de botas e sapatear sobre o papel sulfite, deixando 

marcado o movimento realizado na dança, sobre o suporte (Fig.3). Pelo fato de 

caminhar, sapatear e dançar sobre o suporte, gerando marcas através dos 

passos, essas impressões fixadas se aproximaram do campo da gravura, em 

que a sola do sapato é a matriz e as impressões são os resultados do fazer 

artístico. Nessa proposta, minha ideia era explorar a sequência de ações 

através dos vestígios, sinais deixados pelos pés no lugar por onde passaram, 

sendo essa marcação oriunda das pegadas realizadas. 
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Figura 3 – Mariana Faes, Chula, 2011. Fonte: Arquivos da Pesquisadora. 
 

Em uma nova série, explorei o recurso da fotografia para captar uma 

sequência de movimentos realizados em uma dança. Busquei evidenciar a 

ação realizada pelos dançarinos, tendo como técnica a utilização da baixa 

velocidade do obturador, o que gerou uma imagem borrada e evidenciou os 

movimentos que foram feitos em determinado instante. O uso desse recurso 

ajudou na exploração das cores da indumentária em movimentos borrados e 

imprecisos, testando o limite dos corpos e, nos rastros deixados, deixando a 

impressão de que o movimento era sempre recentemente executado. (Fig. 4). 
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Figura 4 – Mariana Faes, Série ‘Sete Voltas”, 2011. Fonte: Arquivos da Pesquisadora. 
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Após esse percurso, cheguei na coreografia videográfica que se dá a 

partir da possibilidade de junção de imagens em movimento da dança. 

Conforme Arlindo Machado (1994), a arte no vídeo se caracteriza por ser 

“[...] maleável, plástica, aberta à manipulação do artista, resultando, portanto, 

em algo mais suscetível às transformações e anamorfoses” (MACHADO, 1994, 

p.13). Abarca, portanto, os estudos do universo da imagem que são produzidas 

por mediações tecnológicas, manipulando, reformulando e dando novos 

valores e sentidos à criação de um vídeo.  

É justamente por meio do vídeo que é possível juntar passos distintos, 

de dança e caminhada, estabelecendo relação entre as funções e as maneiras 

próprias de cada movimento. Mesmo vindos de lugares diferentes, de 

dançarinos ou transeuntes, a conexão entre os movimentos se mantêm, por 

serem todos provenientes de um processo de experimentos videográficos. 

Como afirma Diego Machado (2011), a relação entre a tecnologia e a dança 

vem se fazendo há muito tempo.  

Conectando dança e tecnologia e/ou arte e estética, usufruindo do 

posicionamento da captação da câmera, do enquadramento e da edição, 

podemos compor uma nova dança e mesclar todas as possibilidades. As 

danças gaúchas são divididas em ciclos coreográficos, ciclos esses que são 

compostos por movimentos, características similares e executados em 

determinada dança. Ao todo são quatro ciclos: “Minueto”, “Fandango”, 

“Contradança” e “Enlaçados”. Os vídeos foram nomeados pela quantidade de 

figuras e movimentos que julguei necessários para caracterizar cada dança, 

seguidos pelo nome do ciclo.  

No caso do “Ciclo do Minueto”, as danças são comedidas e refinadas e, 

no caso “Ciclo do Fandango” são destacadas as figuras de exibicionismo e 

agilidade. Os dois ciclos, porém, têm a relação com as mesuras e meneios. As 

danças do “Ciclo da Contradança” são compostas por movimentos 

descontraídos em sua execução e no “Ciclo dos Enlaçados” o par estabelece 

relação um com o outro. Sendo assim, os dois ciclos são caracterizados pela 

execução de movimentos que demonstram vivacidade.  

Dessa forma, cria-se uma nova dança, onde cada passo e caminhada 

são encaixados em uma coreografia que se adapta as descrições do manual 

de danças. Os vídeos passam, assim, a ser o início de um experimento que se 
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desenvolve ao longo desse estudo, até que se dê a consolidação final do 

trabalho.  (Fig. 5, 6, 7 e 8). 

 

 

Figura 5 - Mariana Faes, Still
1
 de vídeo “4 Figuras para um Minueto”, 2012. Fonte: Arquivos da 

Pesquisadora. 
 
 

 
 

Figura 6 - Mariana Faes, Still de vídeo “3 Figuras para um Fandango”, 2012. Fonte: Arquivos 
da Pesquisadora. 

 

                                                             
1
 Still, do inglês “imóvel”. No caso do vídeo, ‘Still de vídeo’ é uma fotografia de determinada 

cena do vídeo. 
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Figura 7 - Mariana Faes, Still de vídeo “6 figuras para uma Contradança”, 2012. Fonte: 
Arquivos da Pesquisadora. 

 

 

Figura 8 - Mariana Faes, Still de vídeo “4 figuras para um Enlaçado”, 2012. Fonte: Arquivos da 
Pesquisadora. 

 

Após capturar os movimentos de passos da dança gaúcha, meu desafio 

era ilustrá-los de uma forma diferenciada. Em um primeiro momento pensei em 

mesclar os passos e mostrá-los de pontos de vista distintos, sem ter certeza do 

que aconteceria. Quando já tinha uma série de vídeos, decidi investigar outros 
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passos que pudessem ter alguma relação com os movimentos captados. Foi 

então que decidi observar e filmar passos de caminhantes nas ruas de Pelotas. 

Passei, então, a mesclar algumas ações: desloquei-me em torno do 

salão do Centro de Tradições Gaúchas (CTG) e pelas ruas da cidade, 

posicionando a câmera fotográfica no chão, de forma que não atrapalhasse o 

desenvolvimento de trajetória das pessoas. Utilizei uma câmera que possui o 

recurso de ajuste de abertura e velocidade, com alto grau de zoom, pois não 

havia como deixar a câmera próxima aos pés das pessoas, pois a realização 

desta atividade não era informada previamente, flagrando assim a naturalidade 

do caminhar dos respectivos observados. Através do recurso de aproximação 

da imagem, tive como aguçar o olhar para detalhes talvez dificilmente 

percebidos.  

Ajanelar o cotidiano seria então explorar singularmente aquilo que 
vemos todos os dias, seria tentar encontrar novas perspectivas, 
recortes singulares, outros enquadramentos. Seria trazer à superfície 
da nossa visão sempre esquecida, fragmentos do espaço cotidiano e 
o que deles ecoa (DIAS, 2008, p.1804).  

 
Ao observar meu arquivo de imagens, via e revia de maneira diferente o 

que estava diante de mim, pois a câmera me revelava outros movimentos que 

haviam passado despercebidos em um primeiro vislumbre. O ajanelamento 

(DIAS, 2008), neste sentido, é o que permite um novo modo de assistir, de 

outro ângulo, detalhes que não atentamos quando estamos executando ou 

olhando de cima. Aproximando as imagens dos vídeos dos passos de dança do 

CTG aos das imagens feitas na rua, percebi similitudes nas ações, sendo desta 

maneira que comecei a coreografar videograficamente.  

Sendo a coreografia um movimento composto por passos ensaiados e a 

caminhada um movimento composto por passos espontâneos, procurei 

mesclar ambas para obter uma dança videográfica.  

A videografia, desse modo, é um conceito que utilizo para evidenciar um 

tipo de conjunção de movimentos que foram possibilitados pelos mecanismos 

de edição dos vídeos. A dança intercala contextos e procedimentos corporais 

distintos, que juntos produzem essa ação. 

As imagens capturadas nos ensaios do CTG e na rua foram conjugadas 

em vídeos. Por meio de junções de cenas e imagens dos diferentes passos, 

entrecruzei os passos espontâneos - que se assemelhavam à descrição da 
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dança gaúcha - na própria dança gaúcha, ressignificando a dança 

coreografada e a caminhada cotidiana, criando uma terceira coreografia.  

Nos vídeos intitulados “5 Caminhadas para um Minueto Fandango” (Fig. 

9) e “5 Caminhadas para uma Contradança Enlaçada” (Fig. 10), são expostos 

dois ciclos coreográficos distintos que acabam por se unir. O “Minueto-

Fandango” e a “Contradança-Enlaçada” terminam se aproximando graças à 

similaridade de suas caracterizações, que acompanham as descrições das 

figuras de dança apresentadas no manual de “Danças Tradicionais Gaúchas” 

(2010), bem como suas sequências de movimento muito semelhantes.  

Além da relação dos ciclos coreográficos descritos, existe também a 

relação entre o tempo do vídeo e o tempo da dança, uma vez que as danças 

são compostas, em média, por cinco ou seis figuras de até dois minutos, 

apresentando repetição do gesto. Dessa forma, são colocados passos de 

dança e de caminhada, salão e rua, subvertendo a continuidade dos 

movimentos e ressignificando-os. 

 

 
 

Figura 9 – Mariana Faes, Still de vídeo “5 Caminhadas para um Minueto Fandango”, 2013. 
Fonte: Arquivos da Pesquisadora. 
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Figura 10 – Mariana Faes, Still de vídeo “5 Caminhadas para uma Contradança Enlaçada”, 

2013. Fonte: Arquivos da Pesquisadora. 
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2.2. ANTECEDENTES “NO ENSINO” 

 

Pelo fato de possuir diploma de graduação a nível de Bacharelado, 

infelizmente não tive contato com disciplinas didáticas e pedagógicas próprias 

do curso de Licenciatura, de igual forma não tive contato com atividades de 

estágio e planejamento de aula. Porém, ao longo do curso de Artes Visuais, 

tive experiências relevantes relacionadas ao ensino por ter sido monitora nas 

disciplinas de “Construções Geométricas e Desenho Técnico” e “Geometria 

Descritiva”. 

Para as atividades de sala de aula e de monitoria, não se fazia 

necessário o planejamento da aula, pois esta tarefa competia ao docente 

titular da disciplina. Minha participação era auxiliar a professora junto à turma 

com os exercícios práticos, pois o número de alunos era grande e as 

disciplinas apresentavam dificuldades quanto a sua aprendizagem por parte 

destes. 

Nem sempre os horários de aula eram suficientes para suprir as 

dúvidas e questionamentos da turma sobre a disciplina, eis então que eram 

disponibilizados estes horários de atendimento. Nesse momento, eu utilizava 

de conhecimento empírico sobre como ministrar aulas, organizando o tempo 

disponibilizado para esclarecimento de questões e resolução de listas de 

exercícios. 

Através desta experiência na monitoria, com o planejamento das 

atividades a serem realizadas em certo espaço de tempo e modo de 

apresentar o conteúdo, realizava as tarefas do jeito que gostava de assistir 

aulas, formulando o meu método de ensino com a turma.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



23 
 

3. VIDEOARTE, EXPERIÊNCIA E VIVÊNCIA 

 

Em relação a arte tecnológica, “[...] a obra não está mais distante. 

Participamos dela, a transformamos, somos em parte seus autores” (LÉVY, 

1999, p.151), fazemos com que “a experiência tecnestésica, como experiência 

essencialmente perceptiva, [seja] vivenciada sob um modo de ser particular” 

(COUCHOT, 2003, p.15), proporcionando alguma forma de experiência 

(LARROSA, 2002). Atento ao fato de que as pessoas “[...] produzem obras de 

arte enquanto observadoras”, conforme sugere Bourriaud (2009, p. 102), como 

uma possibilidade de elaboração de nossa própria poética pessoal. Esta 

materialidade produzida pela arte requer uma ação intencional, conforme 

afirma Francastel: 

Não há arte sem atividade, quer dizer, sem criação de 
sistemas materiais que são a representação de ações 
realizadas ou esboçadas no imaginário como geradoras 
de conhecimentos e como figuras virtuais da ação (2000, 
p.148). 
 

 Nessa possibilidade de construção de uma poética vinculada ao 

uso tecnológico, nos tornamos parte do que produzimos, sendo possível 

qualquer pessoa ser inserida no campo da arte, fazendo com que “[...] não 

exista nada na recepção tátil que corresponda ao que a contemplação 

representa na recepção ótica” (BENJAMIN, 1994, p.193). Desta forma, o 

ajanelamento (DIAS, 2008) passa a ser não só o seu enquadramento fechado, 

mas uma possibilidade de experimentar e ver de outro modo. 

O conceito de experiência vai além do apreciar ou executar, mas remete 

antes à possibilidade de parar, atentar e refletir acerca do que temos a nossa 

volta, propiciando o experimento. Conforme mostra Larrosa: 

A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos 
toque, requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase 
impossível nos tempos que correm: requer parar para pensar, parar 
para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, olhar mais 
devagar, e escutar mais devagar; para se sentir, sentir mais devagar, 
demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, 
suspender a vontade, suspender a automatização da ação, cultivar a 
atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que 
nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte 
do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço 
(LARROSA, 2002, p.24). 
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Com relação ao vídeo, Karina Dias (2011), por sua vez, utiliza esse meio 

para revelar o movimento de acontecimentos banais, como o vento varrendo as 

folhas secas, por exemplo, mostrando detalhes que se caracterizam como um 

ajanelamento do cotidiano. Usando este enquadramento para atentar e 

explorar diversos pontos de vista de uma paisagem não vista, além de expor as 

modificações realizadas em um espaço de tempo a partir de um lugar fixo. 

“Não se trata de ver tudo, de ver em panorama, mas sim de se aproximar para 

habitar, de detalhar para se situar, para olhar no mesmo, no espaço de sempre, 

a diferença” (DIAS, 2008, p.1802). 

Conforme Arlindo Machado (1994), a videoarte se caracteriza por 

abarcar os estudos do universo da imagem que são produzidas por mediações 

tecnológicas, manipulando, reformulando e dando novos valores e sentidos à 

criação de um vídeo. Segundo afirma Certeau: 

 
A medida que se adquire experiência, o estilo se afirma, o gosto se 
apura, a imaginação se liberta e a receita perde sua importância para 
tornar-se apenas ocasião de uma invenção livre por analogia ou 
associação de ideias, através de um jogo sutil de substituições, de 
abandonos, de acréscimos ou de empréstimos (CERTEAU, 1996, p. 
271). 

 

Sendo assim, com a experiência adquirida, nossas vivências e 

tecnologias, a imaginação toma forma no processo de criação, o qual consiste 

em etapas metodológicas e poéticas artísticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/messages/mariifaes
https://www.facebook.com/messages/mariifaes
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4. METODOLOGIA 

 

Para a realização da atividade, entrei em contato com uma escola de 

ensino fundamental e particular. Pelo fato de ter estudado nessa instituição, 

obtive mais acesso, desta forma, conversei com a diretora da escola, expondo 

meu projeto e explicando que a realização da atividade na turma dependia da 

utilização de dispositivos móveis. Dessa forma, a diretora conversou com a 

professora de Artes e me foram concedidos quatro encontros, em uma turma 

de 5ª série composta por dezenove alunos com faixa etária entre nove e onze 

anos.  

A escolha por uma instituição de ensino privado se deu pela maior 

probabilidade dos alunos terem acesso a dispositivos móveis próprios, o que 

ajudaria de forma expressiva na realização da atividade proposta. O objetivo 

geral da pesquisa era investigar e analisar a criação de percursos poéticos-

artísticos através da experiência com uso de tecnologia digital em uma turma 

de 5ª série do Ensino Fundamental. 

Foram utilizados dispositivos móveis como, por exemplo, celulares, 

smartphones, câmeras digitais, tablets e outros objetos tecnológicos, como 

forma de registro de imagens, que abriram espaço à vivência, sendo plausível 

elaborar uma poética de repertórios, concedendo a viabilidade de construção 

de um olhar integrador e interdisciplinar, possibilitando articular o fazer do 

artista e as práticas pedagógicas do profissional de ensino de forma dinâmica, 

buscando constituir poéticas pessoais, ultrapassando a utilização mecânica. 

[...] É necessário entender que as tecnologias extrapolam seu simples 
uso como uma técnica ou instrumento, pois estas perpassam todas 
as formações sociais e condições materiais de vida. [...], é 
imprescindível o conhecimento social que envolve a criação, 
apropriação e manipulação de tecnologias, visto que carregam em si 
elementos culturais, políticos, religiosos e econômicos, constituintes 
da concretude da existência humana (ZAMPERETTI, 2012, p. 156). 
 

No processo de constituir poéticas artísticas com dispositivo móvel, 

propus que fossem capturadas imagens do que lhes chamava mais a atenção 

e registrassem esses detalhes, buscando no enquadramento um olhar especial 

sobre uma imagem rotineira, proporcionando relacionar a vivência cotidiana à 

experiência poética. Conforme sugere Dias (2008, p. 1805), “[...] são 
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experiências perceptivas que, se apresentadas de maneira poética, ganham 

novos sentidos, nos fazem ver, rever, ver mais uma vez, uma vez ainda, aquilo 

que já havíamos visto tantas vezes”. 
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5. DADOS DA PESQUISA E ANÁLISE 

 

A realização dessa atividade para pesquisa se deu em uma escola de 

ensino fundamental e privada, situada no centro da cidade de Pelotas. A 

experiência foi realizada em uma turma de 5ª série, com dezenove alunos 

que tinham entre nove e onze anos, na disciplina de Artes. Os quatro 

encontros realizados foram nos dias 27 de março, 03, 10 e 17 de abril de 

2014, no turno da tarde, onde cada encontro durou cerca de duas horas.  

Escolhi a instituição para a realização da atividade pelo fato de ter sido 

aluna desta escola; também por ser de ensino particular e dispor de aparatos 

tecnológicos para uso de seus alunos. Além disso, a escola atende alunos, na 

sua maioria, de classe média a alta, e pela minha observação, portadores de 

dispositivos móveis próprios.  

A seguir faço um detalhamento dos encontros, das atividades 

realizadas e questionamentos da turma. 

 

 

5.1. PRIMEIRO ENCONTRO 

 

O primeiro momento foi destinado ao conhecimento da turma. A 

diretora da escola me apresentou aos alunos, falando que eu havia sido aluna 

da escola e sobre a minha formação acadêmica. Eis então que surgiram os 

primeiros questionamentos: “Artista? De novela?”, me concedendo abertura 

para o início da nossa conversa, onde pude explicar um pouco sobre ser 

bacharel em Artes e ser “artista de obras de arte”. Neste primeiro encontro 

apenas observei a turma na atividade que vinham realizando junto à 

professora titular da disciplina, onde alguns alunos aproveitaram para me 

mostrar seus trabalhos e aptidões. Ao final da aula, expliquei que no próximo 

encontro teríamos uma aula teórica, onde apresentaria à eles minha 

produção artística e traria alguns livros. Perguntei a turma: “O que mais lhes 

chama atenção e o que mais gostam na escola?”, e solicitei que refletissem 

sobre este questionamento até o próximo encontro. 
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5.2. SEGUNDO ENCONTRO 

 

Para apresentar minha produção artística, fomos para a sala de 

multimídias da escola, onde introduzi em forma de PowerPoint e simplificada 

o texto “Ensino e aprendizagem a partir experiências poéticas em Artes 

Visuais”, apresentado em 2013, no Seminário de Arte Educação da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel).  

Para que pudessem entender melhor a proposta do trabalho, 

mencionei os autores que uso como referenciais teóricos e utilizei-me de 

citações que pudessem melhor explicar, de forma que todos entendessem, 

sem que houvessem, por hora, muitas dúvidas. Muitos alunos solicitaram 

para anotar as citações mencionadas para mostrar aos seus pais o que 

estavam aprendendo em sala.  

Trazendo alguns referenciais teóricos à turma, os convidei a pensar 

sobre o que lhes havia solicitado no primeiro encontro, sobre o que lhes 

chamava atenção dentro da escola e o que mais gostavam neste ambiente. 

Conversamos em sala de aula e fomos caminhar pela escola, como forma de 

reconhecimento do espaço para realizar a atividade na próxima semana. E 

solicitei a turma, se possível fosse, que na próxima aula trouxessem um 

dispositivo móvel para realização da atividade, pois faríamos o registro do 

que eles mais gostavam em forma de vídeo ou foto. 

 

 

5.3. TERCEIRO ENCONTRO 

 

Antes de dar início a atividade, conversei com a turma mais um pouco, 

perguntando se todos haviam entendido a proposta e pensado no que eu 

havia solicitado, já que todos tiveram uma semana para observar o que mais 

lhe chamava atenção na escola. A seguir, fomos para o pátio. Todos os 

alunos estavam munidos de, no mínimo, um dispositivo móvel para realização 

da atividade.  A maioria dos alunos possuíam, além de câmeras e tablets, 

aparelhos celulares de última geração. 

Na hora da realização, de fato, todos fizeram seus registros no pátio. 

Alguns me alegaram que não poderiam me entregar a atividade, pois não 
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gostavam de nada na escola. Outros, ao longo o horário da aula, me pediram 

folhas de desenho (Figuras 11 e 12), pois não queriam fazer o trabalho de 

forma tecnológica, preferindo desenhar o que mais gostavam. 

 

Figura 11 – Desenho realizado por aluno, 2014. Fonte: Arquivos da pesquisadora. 
 

 
 

Figura 12 – Desenho realizado por aluno, 2014. Fonte: Arquivos da pesquisadora. 
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5.4. QUARTO ENCONTRO 

 

O encontro foi destinado à apresentação dos trabalhos práticos. Para 

que todos vissem a produção dos colegas, pedi para que mostrassem suas 

fotos, vídeos e desenhos à turma e, junto com essa apresentação, que me 

entregassem um parágrafo escrito justificando o porquê da sua escolha, 

como forma de registro para a pesquisa. 

Para minha surpresa, em uma turma de desenove alunos, todos com 

diversos tipos de dispositivos, apenas oito alunos me entregaram a proposta 

em forma digital através de vídeos e fotos (Figuras 13 e 14). Um aluno não 

compareceu a aula, não entregando o trabalho e os outros dez entregaram 

em forma de desenho. 

 
Figura 13 – Frames de vídeo realizado para atividade, 2014.  

Fonte: Arquivos da pesquisadora 
 
 

 
 

Figura 14 – Frames de vídeo realizado para atividade, 2014.  
Fonte: Arquivos da pesquisadora 
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5.5. ANÁLISE 

  

Visto que minha questão de pesquisa é “quais as imagens e formas de 

expressão em artes visuais que os alunos de 5ª série utilizam para falar sobre 

o espaço da escola?”, acredito que, pelo fato de estarmos imersos no 

cotidiano contemporâneo, fugaz e veloz, propor uma atividade que cause 

desaceleração, pode produzir um choque inicial. Posteriormente, este relativo 

apaziguamento apresenta a possibilidade de notar e prestar atenção nos 

fatos e situações cotidianas, geralmente despercebidas ou minimizadas pelos 

nossos sentidos. Conforme aponta Larrosa (2002), quando desaceleramos, 

deixamos que algo nos aconteça. 

 Havia a hipótese de que, por estarem os alunos envolvidos num 

mundo visual, que é composto por tecnologias digitais, das quais utilizamos 

vários dispositivos e aplicativos de divulgação de imagens e vídeos, que 

estes iriam aderir totalmente à proposta por serem nativos digitais. Porém, 

isto não aconteceu com toda a turma. Inclusive, me surpreendeu, o fato de 

um aluno ter desenhado um jogo digital e feito um registro escrito sobre este 

(Figuras 15 e 16).  

A tecnologia surgiu como meio de adaptação ao exterior, em um 

processo contínuo de inovações e produções, fazendo com que o ser 

humano pudesse suprir suas necessidades buscando adequá-las a seus 

propósitos. Dessa forma, constato que no ensino da arte os alunos buscam 

as tecnologias tradicionais, pelo fato das tecnologias de informação e 

comunicação (TIC) não serem tão usuais em aula, mesmo que se tenham 

diversos recursos disponíveis na escola.  
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Figura 15 – Desenho realizado por aluno, 2014. Fonte: Arquivos da Pesquisadora. 
 
 

 
 
Figura 16 – Parágrafo realizado por aluno para atividade (Eu escolhi fazer um desenho de 
Minecraft, porque eu amo esse jogo e também porque foi a coisa mais legal que eu achei. 
Minecraft é um jogo de blocos, e quadrado é minha figura geométrica favorita.É a 2ª coisa 
que mais gosto a primeira é a minha família.), 2014. Fonte: Arquivos da Pesquisadora. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Desde meu ingresso na graduação busquei trazer para o campo da 

arte minhas vivências e, na pós-graduação, não seria diferente. Quis trazer a 

minha produção artística para o ensino. 

Com pouquíssima experiência em sala de aula, elaborei a aula de 

modo que, se eu estivesse na condição de aluna, iria gostar de assistir. 

Pensando na possibilidade de ensino relacionado à reflexão a partir da 

experiência e criação de experimentações artísticas, acredito que minha 

metodologia de ensino tenha sido eficiente para o objetivo que pretendia 

alcançar. Propus que tivessem tempo e espaço para a desaceleração e ver o 

que mais gostavam dentro do espaço escolar, realizando registros. 

Certamente a turma deve ter se deparado com sentidos desconhecidos que, 

até então, não conheciam ou talvez ainda tivessem sido aguçados. 

Meu objetivo ao longo da pesquisa foi se modificando, esperava 

resultados diferentes dos obtidos, mas os que me foram apresentados me 

surpreenderam. Por mais que estejamos no mundo digital e, totalmente, 

inseridos nesse meio, nem todos alunos envolvidos na atividade escolheram 

as tecnologias contemporâneas para expressarem suas ideias. Ainda que 

estes estudantes tenham acesso às novas mídias, verifiquei que mais da 

metade da turma preferiu utilizar o desenho como forma de expressão. 

Conforme assegura Paulo Sergio Duarte: 

Não espere uma resposta certeira e matemática, a arte deve nos 
mobilizar, mostrar que somos incompletos, que nos falta alguma 
coisa. Isso sim é arte. A arte aponta aquilo que falta em você 
(DUARTE, 2007, p.19). 

   

Portanto, a arte vem para nos surpreender e nos mostrar a 

imprevisibilidade, a surpresa, o choque com o inesperado. A atividade em 

sala de aula, por mais breve que tenha sido, mostrou aptidões e carências de 

uma turma criativa, que talvez por falta de incentivo e talvez, atenção, buscou 

fazer o básico com medo de errar na proposta sugerida pela pesquisadora. 

E como na arte não existe tem certo e errado, bonito e feio, esta 

atividade na escola mostrou que os alunos se expressaram e realizaram o 

que era possível para eles, naquele momento. Também foi interessante 
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propor a utilização de meios tecnológicos no ensino, buscando inserir essas 

mídias no contexto escolar.  Além de romper com o que conceituam por arte. 

A Arte não é criada apenas por "técnicas tradicionais". Os meios digitais 

existem, integram nosso dia a dia e, sim, são parte do que podemos criar e 

conceber por arte. Meu papel ao visitar a escola e ao longo da tarefa foi propor 

novas metodologias em relação à criação, que justamente busca desafiar e 

romper os espaços que, desde cedo, rotulam e delimitam o que é arte. Concluo 

que mesmo não tendo a formação profissional no ensino da arte, podemos 

incentivar e mobilizar o aluno a usar sua criatividade, pois a arte é importante 

para o desenvolvimento pessoal.  
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